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__E rsso ai meninada, O GRTTO
ry vem com toda rorça.

Muitas notícias quentes e com
espa.Ço ampliado para os meninos ementnas de pernambuco darem seu
yrito le conquista e defesa aos aiÃi_
ros. E so conferir.
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No dia 23 de janeiro o jornalista
Jamildo Melo, do Jomaldo Comércio,
publicou uma matéria dizendo que "no

ano passado as organ2ações não-
governamentais do Recife receberam
da Prefeitura nada menos que R$ 1

milhão sêm necessidade de Presta-
ção de contas".
' Talvez ele náo saiba que em rela-

ção a recursos, 1 999 foi um dos anos
mais difíceis para as ONGs.

Talvezele não saiba que as ONGs
dão oportunidade Para as crianças
'mudarem 

de vida, enquanto o gover-
no não dá ao menos uma oPortunida-
de aos seus pais, através de emPrego
e salários decentes.

DaÍ que as crianças se conscienti-
zam e voltam para casa, mas não
vêem nada, nem um prato de comida
e então voltam Para as ruas.

E devemos esclarecer que o go-
verno não doa e nem repassa dinheiro
às ONGs. Ele apenas aprova seus
projetos, que já têm destino e objetivo

Nada mais nada Redução da
menos que idade penal

desinformação Impulsionado por argunlcntos como: ele .iá

sabe o que faz: - se pode votar. pode ir pra cadcia:

- o aumento da violência é culpa da.lur entude -

ou o lrstatuto só dá direito e nenhum dever";

alguns políticos estão deÍêndendo a reduçào da

idade penal para l6 anos.

Enquanto isso. as estatísticas da própria pt>

lícia dizem que as inÍiações penais são l0%

cometidas por menores dc l8 anos. Ou se.la. sc

a prisâo não reabilit«lu 90% dos crimes. ctlmt'r

será a solução para l0o/o''

A soluçào não está em nrais repressào ncsté

povo. quc.iá cstá aÍundando na miséria- csmagâ-

rJos pela fornc e pclo dcscmprego- pol autolida-

des incrrnrpclcntcs c olllissas.

f)evetrros gritar. reivindicar c nos mobilizar

para que o llstatuto seja cunrprido na íntegra.

pois ele é o me io legal e complcttl para qualqucr

atuação com crianças e adolescentcs. I'. quem

não pcrcebeu isso sti demonstra sua própria

ignorância.
[-. dererros crigir destes çxrlíticos que que-

rem pronroçàtl lácil a realização de políticas

públicas. nredidas sociais. educaçào de qualida-

dc. proteçâo. .lustiça social. empregos- distri-

buição de renda. saúde e uma vida digna. Pois

este é o tlrasil que querenlos e precisamos.

determinados para cada

de tudo isso, nos pergunta-
se alguém ainda acredita nestes

de fadas do governo... Eu
mesmo não, porque seique o finalfeliz
nunca é para as ONGs.
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AlcÍtâ
contra a
uiolência

Mal o ano começou e já aconteceram
duas mortes, quando foram arrancados de

sua casa e brutalmente assassinados' um

militante da Comissão Jovem e seu irmão.

Durante o enterro, o outro irmão mais velho,

falava, chorando: "minha gente, vamos nos

mobilizar vamos fazer elguma coisa, meus
rrmãos não mereciam isso, foram mortos por

engano". Então seus parentes, com muito
medo, mandaram que ele calasse sua boca.

Pois eu digo que devemos nos embriagar
de coragem e cobrar que a Justiça deixe de

ser lenta e Privilégio de ricos.

E a Comissão Jovem manda de homena-
gem a mais este amigo que se foi, o trecho da

música que ele mais cantava:
"O meu tambor não se cala não

E minha voz não morre iamais".

Lançamento do livro

lVo Meio da Rua: Resgatando Sonhos, Desejos

e Construindo Cidadania
O Crupo Ruas e Praças lançou o lir ro "No

Meio da fra". escrito por sua equipc de

educadores. Todos eles trabalharam escre-

vendo sobre as ações do grupo- que existe há

I 
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anos.

O grupo começou sem nada. apenas com

o ideal de educar meninos e meninas das ruas

e praças do Recit'e. O material educativo era

guardado no esgoto. no Parque Amorinr' Todo

o Grupo. o seu método do trabalho e sua

prática foram construídos aos poucos. pelos
'educadores.

io- E{son. um menino quevivia na rua. diz que*Êgt'lqp"to 
Grupo". que mudou totalrren-
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Outra cena emocionante da noite Í'oi a

palavra tia de Oscar. um menino de rua- que

mora em Capim de Cheiro- espaço construido

pelos Grupos Ruas e Praças e Sobe e Desce de

Olinda. Ela contou que o menino Oscar saiu de

casa e começou a viver nas ruas de ReciÍ'e.

Passou várias noites Procurando
Praça do Derbi e redondezas. '

Até que um dia apareceu na

lsaías. educador morador de Capim de Che,iro-

dizendo que Oscar está em Capim de Cheiro.

Então ela Íbi até lá visitar Oscar no sítio.

."Oscar está salvo aos educadores de Ruas e

F*!u.*"- 
sritou a ti5om os olhos cheio de

IâSrÍÍnas.
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FAZER tEI E DEGRETO E I

DIFíGIL É AGIR
,noÉ;\>e9

Fundac: será que querem mudar?

O ano dc 1999 Íi)i o de muitas rebeliõcs nas

Fundac's por causa dos seus arcaicos métodos

reprcssi,,'os. r'iolcntos c inellcientes'

Para mudar estc quadro em Pernambuco fbi

criada unra parcc:.ria com quatro entidades (Ruas

c lrraças. MNMMR.. C''t'C c ('cnap) quc logo Íiri

ronrpirJa. pois rcalnrcntc as coisus esta\'âm co-

nrcçando a mudar.

Numa reunião dos educadores de

Capim de Cheiro foi dito que estâo -.
aparecendo muitos meninos nas ruas . ;
de Recife vindos de Paraiba'

O GruPo Ruas e Praças levou vá-

rios destes meninos paÍa o sítio Capim,',,
de Cheiro. Mas agora é a hora de levaç.

ã"t"t m"ninos p.ara Campina Grandei 
"

Só está faltando uma condução' . :"

Então um educadordisse que Po-

deria-se falar com a Secretaria de :

Ação Socialdo Estado e a LAR, que

mantêm o Programade BuscaAtiv.a'
' Estas duas organizaçÕes govema-

mentais fodiam dar uma máo; já que

anunciam, com muita ProPaganda, que

estão fazendo este trabalho'
Mas outro educador informou que

"ExiSte um menino da Paraíba que já

está esPerando uma Passagem Para

João Pessoa há mais de dois meses'

E o dinheiro náo aparece"'

FAGIL.

Foliões do Movimento
ulesruram ruos de Olinda

{}1oiir"ito N""ionar de Meninos e Meninas de Rua e a

CoÃi;São OtinO, realizou o seu Carnaval naquela cidade, com

ã Érá"o Frevando e Reivindicando que desfilo.u na sexta-feira'

dia 3 de março, à tarde.; '.1 ,.,-',

o enredo do çLesfile neste g.no'fói- Não Quereínos Reduçac
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